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O desafio de educar e educar-se a distância é grande, por isso o Ministério da Educação 
estabelece Referenciais de Qualidade de EaD para a autorização de cursos de graduação a 
distância¹. Seu objetivo é orientar alunos, professores, técnicos e gestores de instituições de 
ensino superior que podem usufruir dessa forma de educação ainda pouco explorada no Brasil e 
empenhar-se por maior qualidade em seus processos e produtos. 

A base principal das práticas de qualidade nos projetos e processos de educação superior é 
garantir continuamente melhorias na criação, aperfeiçoamento, divulgação de conhecimentos 
culturais, científicos, tecnológicos e profissionais que contribuam para superar os problemas 
regionais, nacionais e internacionais e para o desenvolvimento sustentável dos seres humanos, 
sem exclusões, nas comunidades e ambientes em que vivem. 

Espera-se que essa base de qualidade apresente-se também em Cursos de Graduação a 
Distância para o que, os indicadores sugeridos a seguir - dentre outros - podem colaborar.  

Muitas vezes o leitor achará que um indicador já está subentendido em um item  anterior. De fato, 
todos eles se articulam harmonicamente, de sorte que a falha em um pode comprometer o bom 
desenvolvimento do todo. Daí ser necessário que a instituição adote uma abordagem global na 
construção de seu projeto.  

Outras vezes, os indicadores se assemelham ao que se exige para os cursos presenciais. Isto é 
fato e reflete uma visão de que, com mais ou menos presença em uma sala-de-aula, o que importa 
para o cidadão e para a sociedade brasileira é ter uma formação pautada em inquestionável 
padrão de qualidade. 

  

II. Referenciais de Qualidade de EaD de Cursos de Graduação a Distância

Os indicadores aqui sugeridos não têm força de lei, mas servirão para orientar as Instituições e as 
Comissões de Especialistas que forem analisar projetos de cursos de graduação a distância.  

O princípio-mestre é o de que não se trata apenas de tecnologia ou de informação: o fundamento 
da graduação é a educação da pessoa para a vida e o mundo do trabalho. 

São dez os itens básicos que devem merecer a atenção das instituições que preparam seus 
programas de graduação a distância: 

1. integração com políticas, diretrizes e padrões de qualidade definidos para o ensino superior 
como um todo e para o curso específico;  

2. desenho do projeto: a identidade da educação a distância; 

3. equipe  profissional multidisciplinar; 
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4. comunicação/interatividade entre professor e  aluno; 

5. qualidade dos  recursos educacionais; 

6. infra-estrutura  de apoio; 

7. avaliação de  qualidade contínua e abrangente; 

8. convênios e parcerias; 

9. edital e informações sobre o curso de  graduação a distância; 

10. custos de implementação e manutenção da  graduação a distância. 

Além desses aspectos, a Instituição proponente poderá acrescentar outros mais específicos e que 
atendam a particularidades de sua organização e necessidades sócio-culturais de sua clientela, 
cidade, região. 

________________________________________ 

¹ Para cursos de nível fundamental e médio, inclusive técnico, esses indicadores são definidos 
pelos Conselhos Estaduais de Educação, órgãos responsáveis pela normatização, autorização e 
supervisão desses níveis de ensino (conforme Decreto 2.561, de 27 abril de 1998) 

  

Veja documento completo fazendo download do arquivo.
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